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EDUCAÇÃO 

• 

A RECREAÇÃO NAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DE SÃO PAULO 
(Parques e Recantos Infantis, Centros de Moças e de Rapazes) 

, 
Trabalho apresentado a .Terceira Jornada 
Brasileira de Puericultura e Pediatria, 
realizada em Salvador da Babia, durante 
a Semana'da Criança (11 a 17 de outubro 
de 1949). 

LIGEIRO HIST6RICO DOS PARQUES INFANTIS 

À luz do conceito mais amplo de ~ucação - preparo para a vi­
da na Sociedade - perdeu a Recreação o carater restrito de atividade 
destinada tão sàmente a encher as horas de lazer, em espeoial quando pr~ 
t~~ada por,adultos, para, ampliada em seu o~nceito, con~tituir uma nece~ 
s~dado natural da personalidade, uma condiçaQ indispensavel a seu desen­
volvimento. 

O verdadeiro papel e valor da recreagão no desenvolyimentoAda 
porsonalidade foi salientado por Froebel. No seculo XVIII, tres tenden­
cins se mánifestavam, defendidas, respectivamente por Pestalozzi, Pichte 
o Proebel. O priméiro punha em rel~vo o valor da educação ministrada no 
amb.tonte familiar. Fichte-.po:r sua; vez, atribuia ao ~stado todo o encar 
go oducacional. Situando-se num meio termo oonOtliatqrio.surge ~oebe! 
qUéo ntri"9uf. importante papol eduOacional tanto a familili como IJo Estado. 
F:'oobel e muito iní'luenciado pela oonoeito eduoacional a que ja nos re­
forimos, -preparo ~ara a vida"pela vida - que impli2a em processos os 
ma:!.ij naturais possiveis, isto e, que atendam ~s exigencias do corpo e do 
esp~rito. Segundo êle, a verdadeira eduoaç~o da oriança deveria ser obti 
da mediante a garantia de algumas horas diarias no ambiente familiar, se 
guidas de outras vividas em agrupam~ntos iní'antis, cujas atividaães í'os~ 
~üm orientadas de acordo com os estlj.gios de sua vida. 

Resultado objetivo das ideias de Froebel, surgem os "Kindergar. • A _ 

'~<3nll, Jardins de Inranc~a. 
, . Mais tarde, apos a guerra franco-prussia~, professores de um 

colegio, na Alemanha, Koch e Hermann tiveram ocasiao de observar e con -vencer-se da necessidade de desenvolver um trabalhO organizado de reore 
ação, ~dia~te o qual os educandos pudesse~. em local apropriado, dedi­
car-se a pratioa de jogos motores. Esta pratica era comum na Inslaterr~ 
tondo como'seu principal propugnador e defensor o educador ingles Tho -
r:laZ Arnold. 

Hermann c~a atenção dos oducadores alemães para o papel do 
jôgo na educação fisicá infantil, cujos resultados positivos foram ob­
servados na Ingl;aterra. 

Como Ja vimos, o bom emprêgo dos lazeres preocupava quantos se. 
dedicavam a tarefas de perto ligadas aos problemas educacionais, quer 
positivos, ~er negativos. Assim que, Emil Hartwioh. juiz de Dusse]4.ort - , 
ü adepto da rec~eaçao ativa~ publiCa no segundo meado do seculo XIX, um 
panfleto no qual se refere aAcultura do corpo 9 dó esp!rito, visando ~1 
cança:;, um dos maioreJl bens Jlobre a terra- a saude~ O lazer deixa de a­
presentar-se como algo, de certo modo, vasio e lnutil na vida do indi­
vídUO. Passa a constituir um per!odo a ser ocupado com atividades cujo 
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incentivador é o prazer e o interôsse com que são aceitas, por 
a uma necessidade ditada pelo organismo em desenvolvimento,por 
importante papel na formação integral de uma personalidade sa-

Surgem parques infantis em Dusseldorf e em outros lugares da A­
le~anha inclusive Berlim, na Dina~~rca e nos Estados Unidos. 

MUltiplicam-se os parques infantis espalhando-se pela Europa. 
principalmente gela Holanda, Hungria, POlô9ia e França. Nos fins do se­
culo passado, ja havia "playgrounds" nn Americ,,_, os guais eram como que 
projetas dos atuais, pois se destil}avam tão somente ~ pr~tica de alguns 
jogos; tip~am como finalidade preclpua, proporcionar ar puro, luz do sol 
o repouso aos munícipes. 

~ Dada a diferença de finalidades entro Êlsses e os ntuais '!play-
grounds",passaram os primeiros '1. ser conhecidos mais tarde, na Amorica, 
poJo nome de I!sports-fields" e"atualmente, pelo de?playfields". 

Aceita a sugestão da medica norto-americana, Dra. Maria Za~er­
sewska, após visita o observação na Alemnnha, uma sociedade filnntropi­
cg de Boston instalou um tabulo iro de areia para crianças em wn jardim 
:'-Jublico da cidáde. Surgiram, dêsse modo, os primeiros "playgrounds",dos 
Estados Unidos. Mais tarde, essas inst~tuições que vl~~am sendo instala­
das e mantidas por associações fll['ntropicas,pnssara/.n, do mesmo modo que 
outraü postoriormente instaladas, a ser orientadas tecnicamento o manti­
das pelas MunicipaJ.idades. 

Outros paises da América sog1}iram o exemplo dos Estados Unidos 
ocupando os primêiros lugaros o Canada~ o Uruguai,' a Argentina e o Chi·· 
le seguidos, mais recentomente, pelo Mexico e Cuba. 

Os Parques Inf.'1lltis c.,'. são Paulo 
... _h" .... ~_ o*' _" .. ' ..,..."' .... ,_& ••• ,. _~ _____ ... "'"... ..-== .. 

Em 1930, sob os auspícios da Cruzada Pró-Inf;ncia, instituição 
pal'ticular mantida pela bonenérita dama paulista, D. ~érola Ellis Byin'­
gton o or~entada em suas atividados por um grupo de medicos e educado'" 
ras sanitlJrias, algumas destas organizaram,e instalaram no FarCfJ.o D.Pe.-' 
eiro II l 'lar zua do Carmo), = Escola de Saude, para escolares cu ja sa' .• -
de'8xigla a manutençeo em ambiente mais saud~vet com vida ao ar livre, 
alimentação especialmente cuidada, alguns exercicios e jogos, tudo sob 

J... .',.P _ ., " 

con~rolo de ll:8dlco pediatra e educadoras sanitarias. Era umR tentatlva 
e um 8sboço do ,,Parquo InfantiJ" , 

Por varias anos existiu a Escola de Saude, chegando om 1936 a 
funcionar concomitantemonte com o Parque Infantil D.Pedl'o Ir,primeira 
dssDas instituições municipa;s, instalada após o ato nQ 767 de 9 de ja­
noiro de 1935, do Pro feito Fabio Prado, criando o Serviço Municipal de 
Jogos e Recreio, para crianças. 

O ato da criaçno do serviço acima citado salienta, em seus co~ 
sidorandos, ontre outros, o valor do bom emprêgo das horas de descanso, 
'10m atividades snud~veis de grande alct19ce morRI e higiÊinico"; salienta, 
outrossim, a funçno que as atividades ludicas exercem no processo edu­
cati'.'o o social, pois os grupos de jogos constituem parte dos constru­
tores da vida social proporcionando oportunidades para o desenvolvimen­
to dos primeirss ideais e impulsos sociai~ tnis con~ a_~~muu!CQbilidar 
Q,\;:-: (, COOp0!'açaO o a solidariedado, atr;aves da recreaçao ao ar livro e 
do convívio estreito de crianças das várias classes sociais; ao mesmo 
tempo~ as praças de jogos são meios do pl'osorvação social e de educação 
sani-caria, afastando as criaI}ças orlUl}das de ambientos de grande promi!!, 
ouidado, ,"de focos de maus habitas, v~cios e criminalidade, para amb.i"e~ 
tos saudavois e atra~utes, reservados aos seus divortimontos e oxorcl­
oi'Js lI o 

1-' .. Outro asp0c!0 do probloma d~gno de monçao e o aprosontado pelas 
cup~cais ~uo, ccmo Sao PaUlo, sofrom as consequencias da ; grande indus­
trializa~ão, atraindo po~ula~õ0s da zona rural de outros Esta~os e do 
estrangvíro, com o quo varios outros prOblemas surgom obrigatoriamente, 
tais os segu~,ntes: valorizaçno crescente dos terroncss, densidade sompre 
cr'osconte da população, seguida do ~prov0i Lamento maximo das !:esidências; 
tipo individual, sem outra providencia, passadas a habitoçoes colet! 
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para duas ou três fam{l1ás, a princípio e ac~bando por transformar­
se em verdadeiros "cortiços". Visando corrigir esses inconvenientes, 
ru~is acentuados nas proximidades do ce~tro da cidade, do centro caracte­
risticamente comercial e, ju~tando-se as habita~ões coletivas, as{quais 
eram anteriormente de preferenoia.hoteis e pensoes e casas de fam lias 
abastadas, ,encoqtramos atualmente, os apartamentos. 

Facil e imaginar-se o castigo injustamente sofrido por crianças 
nascidas em amb~entes tão impróprios, onde tudo pode ser encontrado me­
nos ar livre, pateos, quintais e jardins. Aos que residem em ci1ades do 
interior ou em zonas da capital mais afaetadas do centro, podera afigu­
rar-s~ algo exagerado o problema, pois, a falta de espaço livr2 nas o~­
sas, e no caso deles, geralmente suprida pelas ruas. O que dirao, porem, 
as crianças dos apartamentos e putras habitações coletivas da ca~ita1 
que se qui,erem brincar"mesmo a porta da Casa, corr~m riscos inumaros 
trazidos pelo intenso trafego de veículOs nas vias ~ub1icas? 

A vista de tôdas as considerações que acabamos de expor, inicia 
ram-~é em são Paulo os Parques Infantis, nos primeiros dois ou três anos 
em numero de 3 tão ~àmente"acrescidos aos poucos de mais ~ para, final­
mente l alcançar o ja apreciavel total de 24, como se podera verificar da 
rel'i\çao abaixo: 

1) 
2 

g 
7 
8 
9) 
10 
11 
12 

i4 
15 
16 
17( 
18) 
19 
20 
21 
22 
2 
2 ) 

Unidade 

Parque Infantil D.Pedro II 
" " do Ipiranga 
" " da Lapá 
" " de Sto. Amaro 
" " de Vila Romana 
" " da Barra Funda 
" " da Ca tumbi , 

Recanto Infantil da Praça da Republica 
Parque Infantil da Penha 

fl " dá Vila Guilherme 
II " D. ::.onor Mendos de Barros 
" " Lins de Vasconce~os 
II " de são Miguel 
" II Benedito Ca1ixto 
" " da Casa Verde 
n " de são Rat~el 
" " de Ibirapuera 
" " de Brook1in 
" " de Bom Retiro 
" " de Vila Guilherme 
II " de Itaim 

Recanto Infantil do Jardim da Luz 

Dalja de 
!Mlclo de funcionamento 

Parque Infantil Presidente Eurico Gaspar nutra 

1935 
1935 
1935 
19 8 
19 1 
1941 
1941 
1946 
1948 
1948 
1948 
194.8 
1948 
1948 
1948 
1948 
1948 
1948 
1948 
1948 
1948 
1948 
1949 
1949 " II de Osaaco 

Alguns dos locais utilizados d~ante o dia por Parque Infantil, 
são .aproveitados, h noite, para, no per lodo de 19 a 23 horas, n~10 se­
rem desenvolvidas as atividades dos Centros de Moças e de· Rapazes: 

-no P:I: -D.Pedro II, o Centro de Rapazes D.Pedro II; 
-no P;I: -Ipiranga, o Centro de Rapazes do Ipirangal 
-no P:I. -Lapa, o Centro de Rapazes aa Lapa; 
-no P:I: -Vila Romana, o Centro de Rapazes da Vila Romana; 
-no P.I. -Barra Funda, O Centro de Moças da Barra Funda. 

As Unidades apresentadas, num total de 29 atua1mente, possuem 
diferentes denominações que atendem a difer~nças não somente r~lativas 
ao tipo de educandos que possuem, como tambom relativas ao estagio de 
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senvolvimento dêstes últimos. Tais diferenças são ~elhor compreendid~. 
a vista das finalidades e outras particularidades proprias de cada uma 
das Instituições em apreço, tiradas do Regulamento Interno da Divisão de 
Educação, Assistência e Recreio, o qual foi elaborado em 1946. sob a di­
reção do então Chefe da Divisão, Dr. João de Deus Bueno dos Reis: 

lQ) - os Parques I9fantis sãg Instituições Municipais de 
frequencia publica, porem controlada, localizadas em 
z9nas amplas, arborizadas e fechadas,providas de uma 
sede adequada a su~s fin~lidadesL com recursos e a­
trativos indispensaveis a educaçao, assistencia e 
recreio das crianças de 3 a 12 anos das zonas de 
grande densidade de população, constituida, em ge­
ral, de classes sociais desfavorecidas, habitando 
casas coletivas, porões, IIfavel~sll e cortiços. de 
nulos ou escassos re~ursos higient .. s! 

29) - os R9cantos Infantis s~o Instituições Municipais, 
tambem de ~requên9ia publica e controlada, ~ooali­
zadas, porem, em areas fechadas de praças publicas, 
centros ~e quarteirões ou terrenos baldios,providos 
de uma sede ad~quada a suas ftnalidades, comrecur­
s~s e atrativos,apropriados a recreação da popul~ 
çao infantil I)te 12 ano's, das zonas de grande den­
sidade demografica, constituida, em sua maioria, de 
residentes em casas coletivas e apartamentos. com 
exiguos espaços livres para a vida higiênica da cr! 
ança~ 

3Q) - os Ce~tros d9 Moças sãq Instituições Municipais de 
~requencia publica, porem controlaqa, localizadas em 
areas fechadas, providas de ~ sede dotada de re­
cursos ~ atrativos indispensaveis ~ educação r!s;­
ca,higienica, intelectual, moral e social, isto e, 
~ educação integral de adolescentes do sexo femini -no, de 12 a 21 anos; 

4Q) "' os Centr~s de Rl)pazes são,Instituições Municipais 
de ~requencia publica, porem controla~a, 10ca11~ada8 
em arens ~echadas, providas de uma sede dotada de 

" - i reCUl'S03 e atrativos indispensaveis a educaçao nte 
gral'de adolescentes do .exo masculino, de 12 a 21-
anoso!' 

É óbvio que tais instituições criadas e localizadas com o fim 1-
mediato de proporcio~~r locais apropriados a uma recreação saudável e o­
rientada, respondendo assim, a necessidad~de desenvolvimento harmonioso 
de personalidad~ não poderiam prescindir: 

a)- de t~cnicos especializados em Educação Geral, os quais 
pudessem orientar as ativi~des recrea~ivo-educat1vas, 
assistindo,por outro lado, a recreasão livre e aos 
brinquedos nos aparelhos de recreaçao; . 

) " b - de um gruEo d~ outros tecnicos, medic9s, professores 
de oducaçao fisica e educadores sanitarios, pronto pa 
ra completar os cuidados que garantam o desenvolvimen 

, to integral dos educandos. -. , 
A 6xperiencis americana Ja evidenciara a necessidade de se obe­

decer a um tipo organizado do "playground". Aproveitando de tal experiên­
cia, nossos primeiros Parques Infantis contaram co~ um t~cn1eo especiali­
zado, profess9r de educação f!s~ca. 

As mas condições de saude e higiêne e a m~ nutrição apresentadas 
pelos educnndos, quando de seu ingresso em nossas Un1dades ~ducativo~Assl~ 
tenciais, levaram a direção a pleitear •. junto aos poderes publicos. a in-
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clusao de medicos e ed~cadores sanitarios,para, em cooperaçao com os pro-
l'l<l;;lI::.ree de educação f'isica, desenvolverem o programa social visado. 

A verificação do valor da Rocreaçã9 para o desenvolvimento da 
personalidade, levo~ a s9 lhe,destinar um tecnico, um professor-normali! 
ta com especializaçao pre-pl':I.maria. 

Mais tard9 impôs-se a indicação de mn diretor que f'icasse prin­
cipal~ente re~ponsavel pela administra~ão 6eral dos serviços e pela coo~ 
denaçao das tecnicas, A falta de direçao fora das principais causas do 
insucesso de alguns Parques, tal o qúe se deu com algumas cidades chile­
nas, como nos conta Mig'1el Letollier. 

Outros fUn~ionarios são encontrados nos Parques Inf'antis, (edu 
Cador musical e de bailt.:'Los, ón.fermoiro) ,com o f'im de completar os trabã -lhos recrcativo- educacionais. 

.... ~ A # 

Com essa ol'ganizacE;o pessoal basica vem atualmcnte f'uncionando o _ 

as 29 Unidades da Pref'eitura Municipal de SaO Paulo. 
Os dados apresentados om quadros referem-se a algumas das prin­

cipais atividades desenvolvidas juntamente com a Recreação,af'im de garan 
tir seja alcançado desenvólvimonto mais normal o Íntegl'o possivel das per . -sonal~dades dos educandos, 

Do valor dêssos trabalhos dizem bem alto, educandos que, nos pri 
meiros dias de seu inGresso no Parque. nno sabem brincar com os companhei­
ros, paéisam horas isolados, chorando, à procura da mãe e de irmãos mais "2-
lhos; ~~a ou duas semanas depois, já nno se reconhecem, tostados de sol 
como os outros, risonhos e traquinas, obedecendo a uma disciplinq natural. - ' , Dado c;ue a (recreaçao sadia consti tu", 1'lnal:tdade altamente desejavel pa-
ra o equilJ.bI'io mental o profilaxIa das molestias nervosas, buscam os pa~ 
q~es garanth, a crianças e adolescentes possibilidades amplas de recrea­
çao. 

, Às crianças e aos adolescontes é goralmente facultado parte do 
hOI'Ul,io par'a ativ!dades livres. Entregam-'oe os primeiros, sob suave vi­
gilância de educadores, a folguedos nos aparelhos: balanças, gangorras, 
carrocois, passo .siganto, deslizadores) "d!..ngle!? ~ outros. A interf'erên­
cla do oducador so se f'az senth' quando indispensnvel !Jara n solução de 
pequenas contendas, ou em casos de algu;J:. acidente rarissimo entre os 
I!yetel'anos l? e mais frequerlte entro os novatos, conf'orme ostudo realizado 
sobl'e l'Acidentes nos Parques lnfantl s de são Paulo", p:;::." Dr. João de Deus 
Buel.l0 dos Hei~, elF j.937 o 19380 Os apar91hos de T'ecreação e;ercem extrao;:.: 
dLlar:!.a atrnçao sobre a petizada que, garrula e bUlhenta, so encontra CO!'l 

potldores entre os bandos de passarinhos que esvoaçam e 12iam à sombra das 
frondosas e belas ~rvoros,junto aos aparelhos de recreaçao. Dada a varie 
dade do.aparelhos n~lBs existentes, os Parques Infantis favorecem ativi= 
dados 1'1. si Cas que de scnvol V4:r:)1 o ap:i:'lmo~~arn a coordenação m9tora, a ,f'lexi­
bilidade,a destreza, o o'l.uiLt.b!'io. o golpe de vista e o calculo rapido 
dos movimentos necess~ríos. 

Os brinquedos no tabuleiro de areia e os trabalhos em gesso e -massa sao atividades bastantes apreciadas pelas crianças. Promovem prin-
cipalm()pto o desenvolvimllnto do tacto, ao mosmo tempo que as crianças dão 
largas a imagInação, moJô.'mdo casinhas, anlrmll.'!in...'1os, bolinhas, flores e 
objetos os mais di'lc.bos, em saudável cooperação, sem que f'alte educando 
algum, visto sobrar lu~al' pura todos, sem imposições inoportunas de adul­
tos,pois as cr:!.anças sao geralmonte levadas pela imitação e, em particu­
lar pelo seu interésse de movimento, Chegam muitos a extel'iorizar na a­
reia ou massa, sentimontos e emoções doterminades por acontecimentos mar­
cantes om sua '{ida, 1'ornecelfdo nÇl8 v8tudiosos e al?s educadores farto Ill.!! 
tcrial para analises psicologicas 1Y exames do tendoncias para postsrior 
orientação oportuna dos educandos. 

Conhecendo o valor educativo do desenho, da pintura, dos borda­
dos e costura e de outros . ,trabalhos manuais, tais atividades têm, nos 
Parques, ,< 'I"::<'~:_i;0S Inf'ar: i.. i s. um cunho rocreativo, desenvolvendo··se median I'> ~ __ _ 

t~ um centro de in'L"~'0sse; assim, por exemplo, a instalaçao e ornamenta­
çao da Casa da Boneca, em quo se aproveitam moveis feitos pelos meninos_ 
maiores e enfeites e toalhas confeccionados pelas meninas. Tal reali~açao 
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atr~i grandemente as cr~anças por satisfazer-lhes gs 'instintos afetivos, 
leva-los ao pleno exercício da imaginação o do espirito de imitação, ao 
assumir o papel dos pais o do irmãos mais'~e!hos, em cordial atividado 
d9 grupo, com distribuição do funçõos, om vida natural e ~m ambion~o sa~ 
davol. As horas dodicadas a trabalhos manuais prostam-so a confeQçao de 
onxovais de irmãozinhos, ao preparo de onxovais do,bobés polas adolosco~ 
tos quo acompanham os cursos do Puoricultura,o a varios outros,aspoctos 
da globalização de atividados. Junto aos maioros, o intorôsso O incenti­
vado modianto projotos, oxposiçõos,organização do fostas,arrumação do e~ 
feitos, dosonhos decorativos, etc.,_ 8ompro com oportunidados para todos. 

As histori~s oscolhidas do acôrdo com a idado, são ouvidas com 
prazor, pois falam a imaginação infantil. 

Ainda dando largas a sou afoto, dodicam-se as crianças a cuidar 
do animaisinhos domóstiços, o quo, por sua ve~, lhes fornece soma nãg p! 
quona de conhocimontos utois o intorossantosJotimos der1vadores,tambem, , 
das poraltagons o 1ndisciplina, são os cuidados disponsados a horta e ao 
jardim. 

As rodas e os brinquedos cantados sorvom,principnlmento, para . 
transmissão do nossas tradiçqos. • 

Motivo do ropouso fisico natural, ha o recreio provocado por u­
ma boa e atraonto loitura o os jogos tranquilos, d1ari~ente praticados, 
sob a or1ont~ção dos ditamos da higiôno, com o que, ~lom do enriqúeci­
monto do espirito, so v~i alcançando a formação do hab1tos sadios. 

As fostas periodicamente reaiizadas nas Unidades, juntamente 
com os ensaios, são o coroamento do varias atividades e motivos para: 

- o de~onvolvimonto do civismo e conhecimento de nossa 
historia, por ocaaião da comemoração de datas nacionaisJ 

- a educação art!stica o estótica através de bailados e 
dansas que desonvolvom o sentimo"nto do bolo ao lado da 
graça o delicadeza do gostos e movimentos! 

- I' i - a oduca~ao musical foita atraves do boa mus ca e de ca~ 
to orfoonico, normalmente ensinados nos Parques, Rocan 
tos, Contros do Moças e de RapazesJ -

, 

- a apresentação dos chorinhos "formados por crianças que 
possuom ritmo o ouvido musical"! 

- a dramatização do v~rios desafios e lendas do folclore 
nacional, com o que são mantidas as nossas tradições, .. 
so solidificam os sentimentqs de brasi1ldade, se tem 
ensojos para incutir no espirito dos educandos, o amor 
por nossas cousas e nossa gento, do que decorrem vanta 
gens quo são mais manifestas e sensíveis em capitais -
cosmopolitas como são Paulo; um dos resultados maiores' 
da obra das "Missiones Cul turales", como nos moa tra Dr. 
Nicanor Miranda, cm seu trabalho -Origem e Propagação 
dos Parquos Infantis e Parques de Jogos, p. 15, foi a 
de obter a cooporação dos professores do Educação FIai 
ca p~ra a restauração dos jogos e dans~8 tradicionais­
do Mexico, os quais so achavam na eminencia de desapa­
recor do certas regiões; 

- o dosonvolvimento do gôsto por reuniões sociais e da 
s~ciabilidade, sondo que as fam!lias convidadas, nã9 
somonto participam da alegria dos filhos, como dos 0-
timos ensinamentos por êstes recebidos, ao mesmo tem­
po que tôm oportunidades para cooperar na confec~ão de 
bqlos é doces contribuindo com enfeites e providencias 
varias. 

Outras atividados são dosenvolvidas pelos educandos ao lado da 
recreação, com o fim exclusivo de contribuir com esta para a formaçã2 de 
uma personalidade sadia. Assim, a maior parte do programa de educaçao fi 
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sica, entre as crianças, e constituido por atividades recreativo-educatl 
'ZarJ quase tôdas as atividades dêsse "8etor são ministradas atrav6s de jõ 
gos motores, objeto de grande atração dos garotos de ambos os sexosj alem 
do interêsse por êles despertado I desenvolvem-lhes a inteligência, agu­
çam-lhes a gbservação, a presteza o oportunidade dos movinmntos, garantem 
lhe~ os benerico~ efeitos dos exercícios executados aO ar livre, ao sgl -
ou a sombra das arvores, ao mesmo tempo que, sob form~ de atividade fisi­
ca, simples, natural e atraente, exercem influênd.a sobre as emoções o a 
v~ntade, ~esenvolvem qualidades sociais importantes, t~is como, coopera­
çao,iniciativa para o bem do grupo, liderança, apoio mutuo e para com os 
mais fracos, lealdaqe, honestidade, etc. 

A natação e outra atividade física realizada com grande g~udio 
de todos educandos, de quaisquer idades e sexos. 

O banho de piscina, porém, não se admite seja tomado sem que os 
educandos tenham ante~ tomado o Qanho d~ chuveiro; êste, por sua vez, de 
ve ser tomado logo apos os exercícios fisicos. E, assim, aproveitando 0-
in~erôsse de~pertado pela recreação, vão s~ndo os educandos orientados na 
pratica de habitos sadios e educados sanitariamente. 

O esporte e,os jogos mo~ores não podem ser real~zados em quais­
quer condições de saude; exames medicos e inspeções sanitar~as são siste­
màticamente realizados, com o fim do separar da natação e do exercício os 
pqrtadores de parasitoses da'pele e do couro cabeludo, de moléstias car­
diacas, infocciosas e outras. 

, Idênticos cuidados são tomados por ocasião de disputas de jogos 
o pratica de esportes pe;,os adolescentes, (futebol, cestobol, voleibol, 
handbol, bo:à militar, peteca, esgrima, pugilismo, ataque e defosa, na­
ta~ão, corridas, saltos, arremessos o'poquenos jogos), bem como por oca­
siao de excursões e outras atividades. , 

Atendendo-se a grande soma de en~rgias empregada pelas crianças 
e adolescentes,durante a recroação e a 12ratica de jogos motores e espor­
tes, indispensavel se torna a ministraçao de uma substanciasa merenda, 
cons!ituida normalmente dg leite, pão, ~anteiga, frutas e doce. Nessa 0-
casiao, a educadora sanitaria encontra otimas o~ortunidades para desen­
v~lvimento de todo um programa df;J educação higienica rqlati~a a alimen~!!; 
çao. Os processos G~pregados, alem dos naturais, isto o, pratica dos ha­
bitos sadios relacionados ao caso, são todos recreativos o interessantes: 
confecção de ;lbuns, cartinhas,recortes de gravuras, jardinagem, hortiéul 
tura, jogos edu~atívos, dramatizações, excursões e projoções de filmes. -

_ Juntq as adolescentes em especial, oportunidades para a organi-
z';lçao de cardapigs balanceados econ~micamente e do ponto de,vista nutri­
t~vo e para a pratica ~e cozinha, sao proporcionados, atraves do prepa­
ro de màterial aliment~cio para festas, excursões e outras atividades 
sociais. 

Como vemos, a Recreação constitui nos Parques o ReCantos Infan­
tis, nos Centros de Moças e de Rapazes da Prefeitura de são Paulo, moti­
vo para o mais completo desenvolvimento qa personalidade dos educandos. 

Cumpre-nos salientar o caracterlstlco principal assumido, nos­
sas instituições educativas, pela recreação e quai~quer out~as ati vida­
des: sua for~,l!~t_~~.l~,~_o_r.~ar:i~aq~"e SUa real1zaçao s~.s.te~:-ica em gru­
pos. A vIda em grupo o a par~iCipaçao comum nos jogos e br~nquedos favo­
recem o desenv,olvimento d~ habitos de cooperação, solidariedade e frate~ 
nidade, através de e:;~periencias profundas, de grande valor para a vida 
social, adquiridas em fontes naturais de aprendizado. Aos poucos, os ed:!:; 
candos reutralizam de modo espontaneo, suave o persuasivo, o egoismo pe­
culiar a idade e a indisciplina de alguns, preparando-se, assim, para a 
vida no grande grupo social. 

CONCLUSOES 
... ,u 

1) A recreação representa papel importante na formação da per­
sonalidade, contituindo para crianças e adolescentes, condi-
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~ão necess~ria a seu desenvolvimento integral e para adulto~, 
otimó meio de omprAgo das horas' de lazer om ativ1dados saud~ 
vois. 

2) Grande parte dos problemas de conduta, indisciplina, egocen­
trismo e outros, encontra nos Parques e Recantos Infantis'N 
Centros,de Moças e,de Rapazes da ~refeitur~ Municipal d2 Sa~ 
Paulo, o.timo campo para sua soluçao, atreves da recreaçao s~ 
blnmento orientada. 

3) A recreação organizada nos Parques e Recantos Infantis, Cen-• • tros de Moças e de Rapazes atende a todas as exigencia~ do 
~roc~sso educativo, sondo dosada e rntniatrada gm obediencia 
as varias fases do desenvolvimento fisico o psiquico dos e­
ducandos. Assim sondo, garante-lhos o pleno desenvolvimento 
de personalidadeu sadias. 

NO~MIA IPPOLITO 
- Chefe da Secção Técnico Educac~onal 

da Divisão de Educação, Assistoncia 
e Recreio. 

-- Consolhoira de Educaçao Geral. 

Nota: As citações o dados históricos foram retirados da publi­
cação do Dr. Nicanor Miranda -"Origem o Propagação dos 
Parques Infantis e Parques de Jogos" - 1941- Dopartamon--to de Cultura - Sao Paulo. 

• • • • • •• • • • • • 
• • • • • • 

• • 
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PEDAGOGIA , 

P. MENTI.RA NA CRIANÇA 

, Para o psicólqgo c o poda6ogo nada mais falso do quo o,o~-' 
lebre adagio: ~a verdade so sai pela boca das crianças". Pol0 contrar10. 
Gilbert_Robin lembra-se de considerar, assim áomo Montaignet que "os mo­
ninos sao naturalmente mentirosos e teimosos". Entretanto nao se deve e­
f~rmar nem uma coisa nem qutra. D~ mesma forma que para os outros "maua 
habitos" infant~s, neste o necessario não intervirmos com a nossa lóg1ca 
d,c adultos e a te seria o caso de não falljrmos de "montiras". de ".furtos'" 
otc., na infância, porque esses tormos Ja trazem um significado pejora­
ti vo, ir;+plicando para o .. ·iul to a transgressão de um padrão de moral ou 
de um codigo social. 

pc acôrdo com Piagot, na faso do "egoUsmo" puer!l, não 8e 
pode fal<lr propriamente em,"mentiras" infantis e sim ~m "ilusoes". Nes­
ta fase, na criança, não ha culpabilidade. Devem tambom ser eliminados 
da categoria de mentiras os testemunhes defeituosos das crianças o as 
interpretações falsas. . 

- Def~"~o de mentir •• 
Grande partu dos pslcologos acha difícil, se não Imposs!v84 

defInir a mentira, visto tipriJsontar os mais variados aspectos e ocorror 
" em circunstancias as mais diversas~ . 

Para Stern á mentira e a "afir.mação falsa ou a desfiguraçÃo 
intencionada de um fato!!. Aqui as !!aracterIstieas de "intenção" o "cona .. " 
c:!.êncial! são 08 sinais que distinguem a merttiz;a do "êrrotl' e lio "desvariO' 

liA mentirc.~~, diz Gilbert Robin, e o "designio nltidamente 
consciente de trair a verdade com a intenção de e~anAr". 

Morgan, levando em conta as circunstancias ambientais om qu. 
se desenvolve a raagão mentirosa, diz: "as mentiras são tentativas para 
se ajustar". , • n1 Existe grande numero de mentiras, com impDrtancia e slg fi .. 
c~dos núito divorsos. Temos que distinguir as mentiras normais das pato. 
logicas. 

A psiqulEo,tria moderna vem ghamando a atenção sôbro as mon -
'Giras inc~r:l.scientes. A atonção dos psicologos criminalistas foi atraida 
por surpreendentos fatos e chegou-se à conclusão quo as crianças eram 
sinceras: a mentira deriva de uma forma mental de con.f'usão, agravada po­
~a emoção do momento. Estas substituições do,verdadeiro pelo falso, se­
ja como estado pel'~,1o::':";.('mte, seja como transitorio, atastam-se segurlJl!1on­
te das crianças que pr'c,0uram defender-se conscientemente. Mas tambem so 

. -encontram mentiras nas crianças qormais e na vida comum, sem relaçao al-
g~ com a defesa. Nesta categoria estão todo~ os fonôm9nos que perten­
cem à imaginação crIadora da criança. As historias fanta~tica8 quo têm o 
sabor de poderem ser acroditadas pelos outrosínão são propriamento uma 
mentira, trata-se de uma verdadeira forma art stica, como a do um atOl" 
que incarna Q~ pe~sonagem, 

Nos casos benignos, a mentira imagin~tiva caracteriza-so ps­
la tendência das crianças a narrarem casos imaginarios proourando as~1m 
uma satisfação aOs seus desejos ou a chamarem a atenção dos outros sôbre 
elas. 

A pslcamlise acentuou o tema quando aproximou 69sOB 1'en&lIt~ 
nos Çlos ligados ao sonho diurno ou aa sonho real. Nas escolas e mui to 00-
~um sste tipo de mentira. 

Estas mentiras são quase opostas às outras, inspiradas pela 
preguiça; para nã9 ter que.pensar na verdade. respondem "p~ue a1m".por 
vozes, a mentira e coneequencia de um racioC1nio mallcloso~ 

As mentiras psicológicas caracterlzám tipos morbIdos do per 
Bonalidade e são raras entre a população escolar. Na hIsteria oC9rre tr~ 
quentemorl'cv a m8ntira ligada a causas inconscientes. Nos ollgotren1cos, 
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as mentiras são comuns por debIlIdade de memÓria. de atenção ~u por co~ 
fUsão no relato"mercê de uma sugestibI~idade maior do oligotrenico. A 
r.1entlra nos epiletiéos ocorre por um "defIcit lt intelectual como equivalen 
te do 'pequeno mal". Nestas condições, as mentiras, mui~o raras, surgem­
d~ u~na maneira eX)2losiva, são sé!;ies de reIátos 6stapaturdios ou mentiraS 
slmpleG de agressao, sem m9tivaçao aparente. 

As crianças dobeis, submissas, tentam apressadamente menti­
ras: como um reflexo de defesa, sem a colaboração da inteligência ou a 
n~ior intervenção da imaginação: são mentiras ingênua8, desorganizadas, 
e '01' conseguinte mais aparentes, contra as quais combatem os educadores. 
esqu8uendo-se de que representam prec!samente as mais evidentes defesas 
contr& o adulto que lhes fazem acusaçoes de debilidade, de vergonhosa in­
forioridade e indignidade de tais mentiras - constituem uma simples veri 
fi.eacão; entretanto do que estas mentiras revelam um ser inferior. -

, A prévenção e a correção de mentira, variam de um par~ ou-
b'o caso especial. A não ser nas categorias raras da mentira patologica,. 
em que deve' ser feito o tratamento indi vldual da arlança, e sendo a ca~ 
E!', p1'in'Jipal da mentira os desajustamentos ambIentai9 no lar e na esaola,:> 
':;''.);;p'ee in5_cif2.'l.mente removen essas condições desfavoravels. 

A edúca~ão do adulto,no modo de se comportar com a criança 
i,mp3:o;" se portanto.' Nao colocar a criança em situação que predisponha a 
reneGas nlsntir,osae. 

~ ., - -E po~s, necessaria mais uma reconstruçao do que gma conversao 
o,a cJ.Gr0;~a de ideias, sentido de realidad~. liberdade de espirito e iute 
,'. - -1','-188 polHE' "cisas e',uvadas formam um ambiente apto para a reconstruçao 

,.; e " ...... -. .. ~, ~-. ~ Ç'l .. .".., n :. ~ :"J 
'- l.l.J.I~ .- _,~,_ _ '_,," v •. 0.. 

- -

Maria de Lourdes VUolo 
II ano de Pedagogia 

. ' 

Transcrito da revista A. S. S. A. 

- - - - - .. - - - -- - - - - - -- -
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EDUCAÇÃO FfsICA 
7 7 7 

JOGOS Q.UE AJUDAM A DESENVOLvER ~.\S HÁBITOS DA BOA POSTURA 
. " 

(Para crianças de 2 a 6 anos de idade) 

Transcrição de, "Boa Postura na Criança 
Pequena", publicação do Departamento da 
Criança da Di~6ç~0 Federal de Previdên­
cia Social. 

JOGOS PARA SE JOGAREM DE l"É EM BOA POSTURA 
, . ' ==-

(Êlstes jogos ajudam as cr~anças a manter o queixo para den -
tr,o, a erguer o peito e esticar os musculos 40, tronco e a contrair o a~ 
domeÍt.l e endireitar a espinha ao .ficarem de pe. j 

Durante êstes ,jogos é facil para a mãe mostrar à criança de A _ 

vez em quando como contrair o abdomen,colocando urrm das maos na parte 
ç ~ 

inferior de seu abdómen. e a outra em suas nadegas, depois fazendo pres 
f'W 111 "'_ 

sao para ç,lma no abdomen lnferior e para baixo ni}s nadegas. A criança 
colaborara contraindo o abdomen e abaixando as nadegas. Ao tocar a par-

~ ,- , 
te inferior do abdomen, a criança provavelmgnte o contraira e desta ma-
n~ira aprender~ tal contraçao. Não é necessario insistir,em tal opera -
çao, mas,se a repetirem diversas vezes, a criança acabara por aprender 
por si 80. 

BONECOS DE PAPEI, COLADOS À l'AREDE • ____ ="r... L ' .. ____ ...... -''' •• - ...... , .. _ _ .... 

.ç:,., ."'1 ~, _ 

.!!iste jogo somente durar.a um minuto ou dois. As c~ianças dao 
- , o"~ 

as maos e ficam de pe, encostadas ri parede, com os calcarjmres distan-
~ tes dela uns 8 ou 10 cm. Com a cabeça) ombro~, e costas contra a pare-. 

de e queixo para q,ontro, cada criança tentara achatar as costas contra­
indo o abdômen ~te que a pnrte in:çeI'ior de suas costas toque na parede. 
O objetivo do jogo e ver quom sera a boneca de papel mais lisa. 

• 

• 

, 

ÁRVOR}?G L"""' - __ _ 
." I" _ '" 

Cada criançg diI'l'l que al'vore deseja ,SOl', entao representara 
seu papel ficando de po na meJ.hor posição possivol com ~ cabeça e o pe! 
to altos, o queixo para dontl'o, a narto i:11'orio1" do abdómell contraído, 
9 os braços levantAcl,Js afim do repr(jsento.I" o., galhos. Poderão imitar-se 
arvores c!le d!,,7üI'SaS qun11ê.'1.::.08, As ul'':(ores todas junt.as representarão .!: 
ma f'loresta. O vento s9pra o mo-lTo as arvorüs. QuandO cossa, os galhos 
estão tranqüilos e as arvor'es estão im~vüis e em boa posição. 

GIGANTES -, 
Um giganto e muito alto, forte, e fica de 

As crianças tôdas fingem SOl' gigantes e caminham nas 
melhor que podem. 

DESEJOS DE FADA 
• 

, 
pe muito ~ir9ito. 
pontas dos pes o 

As crianças estão deitadas, quietas, à.cspera de ouvir fadas 
De repente escutam uma fada chamar. ~A fada podera ser illilll criança mais 
velha ou a mãe.) Levantam-se então tódas e juntam-se ao redor dela e a· 
fada promete tran".·')rrna-las tôdas om alguma cousa muito alta ,e direita. 
Cada criança diz a sua escolha, pessoq ou cousa. Uma desejara ser uma 
montanha, outra uma torre, outra uma árvore grande, ou um Índio muito , ~ 

alto, ou uma girafa. As vezes todas querem a mesma cousa. A fada sacode 
sua varinha de condão e concede seu de~ejo a cada uma. Então representam 
cada qual seu papel, na pontinha dos pés, na melhor posição possível ca­
da uma procurando ser a mais alta e direita. 

BRINQ.UEDO DO SACO DE FEIJÃO 
.. -, _ '"' _LU" r- ., _ • 

As criar,,,as põom-~o todas de pé em roda. Uma é esco~ida pare: 
correr e outr" T:':lra persegui-la. Ambas têm !lm saco de feijão a cabeça e 
devem consorvu-io ao corroI', sem usar as mãos. As duas crianças correm 

• 



~ 59 • 
'n~ta da roda forrr~da pelas outras. So a que porseguo alcança a que 

corro, trocam de lusar. QUando dosojar, a quo corre coloca ~eu saco de 
f9ijão na cabeça de outra criança da roda, ~ esta ~ntão sera a,que dev~ 
ra oscapar da outra. Se cair o saco de feijao, o jogo cessa ate ser re­
colocado. A criança que corre à frente deverá evitar que caia o saco de 
sua cabeça. 

. BALÕES 
· __ t" - .. 

Cada criança primeiro encho seu balão. Depois atira-o ao ar, 
o o objetivo do jogo e vor quan~o tempo os balões poderão ser conserva­
dos no ar. Para consorvar balões no ar, as crianças deverão esticar-se 
repetidas vezes para o alto, usando umas vezes a mão direita, outras ve 
ves a esquerda. As crianças gostam de brincar com balões e gerálmente­
os conservam no ar por longo tempo. 

O HOMEM' MUrrO DIREITO 
.",..,.. =" &,~--"........- .. = ,.., ........ , '" .' Cada criança tentara ser como o homem muito direito descrito 

nas linhas abaixo. Cada uma dever~ conservar o queixo para dentro e g 
peito para cima, retrair o abdolll!,n, o ficar tão r-:),reita quanto possivel. 
UL~ criança rr~is volha ou a mão lo ou recita os versos e as crianças po­
derão ajudar (l di~2~}Js. As ~rianças tentarão imitar as ações do homem 
'r', ~ ,; -r t', (:'! '"I "'!t'!,', 4 .. ~o 
'~~"" vV · .... ·"' .. .-v_ ... ~. 
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Conhocomos U!rl hOm0nl rJ.ul tc direito 
-Q,ue ylvo l.:.ama I':"i),n.9. In1)'; ":') (~:l.I"Gi ta 
Docaj xo do U.d~o. arv'~:t. v mui to o~ir8i ta·, 

. . 
c 

I 
I 

direito 
direito 
direito 

Êsto homem 
~sto homem 
E um salto 

cqminha multo direito , 
da pulos muit.o direitos 
direito, um, dois, três. 

deitado na cama, 
sentado nO,chão, 
quando es~a de joelhoS., 
Fica de pc de encontro a parede, , 
Estica os br~ços direitos para o ceu. 
Sabem o que e di~'·.,':"tG?Olb811l para mim. 

o SALTADOR 

• 
• 

As c[·i"r;."" " ,A1" "l'vam-se de fago para 
damonte passa uma llrib~ do ~iz nesta ao nivel da 
Dopois ficam na ponta dos pes, com o queixo para 

, " a paredo, e alguem rapi -cabaça de ca~a criança. 
dentro,o abdomwn contrai -
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do, e raz-se uma nova marca de,giz. Então dar-s~-á a cada cr!· 
ança um,pedaço de giz, e, de pa, a pequ~ distancia da parede. 
esticara primeirg o braço direito e depois o e8que~~ara ver a 
que altura podora fazer uma marca com cada mão. Finalme~te tô­
das as crianças se tornam saltadores, e cada uma tentara ver a 
marca mais alta QUO poderá fazer, primeiro com a mão direita e 
depois com a esquerda. As crianças poderão compreender então 
como, contraindo o abdômen para esticar-se para cima, consegui - -rao razer uma marca mais alt~ na parod~. Q1Iando uma criança te.:: 
ta alcançar ao alto, seu abdomen pOdera descansar e as costas 
arquearem-so, se não so fizer algum esfôrço para imped~-lo. 

O MOINHO DK VENTO 
, A 

As Orianças ficam de pe muito direitas, com o abdomen pa 
ra dentro, o peito alto e o queixo reentrante, e fingem ser m~ 
nPos. Rodam ambos os braços para a direita durante alguns minu 
tos, depois, como por suposição o vento mudou, as crianças 1"0= 

dam os braços para a esquerda durante mais a~guns minutos. A 
velocidade com que se movem os moinhos podera variar de acôr­

do com o vento. 

O PATO 

'!Vamos brincar de p~ to". Cada criança se 
agacha, com as nadegas repousando sobre os calcanhares, a 
cabeça :;ara cima com o queixo para dentro,o~ dedos tocan­
do a ponta dos ombros, os cotovelos para tras e junto ao 
corpo, "igualzinho às do pato". Então a mãe diz: "vamos 
todos andar como patos no quin~al". Ao guardar a posição 
de "pato", a criança conservara os ombros muito planos. 

A FOCA 
• 

A criança §e deitará de bruços como foc~ com a,cabeça e 
os ombros levantados do chao (queixo para dontro); os pes tambem levan­
tados do chão e juntos. Os braços estão para fora com as palmas para o 

solo, afim de imitar as barbatanas da foca. - . A "foca" entao sacode as barbatanas levan - -tando os braços do c~ao e abaixando-os de nov~ 
Ao fazor isto, tentara mover-se de ladO para la 
do. Uma criança ativa talvez consiga percorrer­

alg~~ distância no chão,mas isto não e essencial ao jôgo. 

O CARANGUEJO 

As crianças primeiro doita~-se de cos­
tas no chão. Depois levantam-sesôbre os pes e mãos 

A -_ 

com o abdomen para cima e costas para o chao. Tentam 
assim andar do lado, tal e qual coma os ,Icaranguejog". 

O HOMEM DA BICICLETA 
7 7 

~ste jôgo já foi descrito nos "Jogos para serem jogados 
deitados". (PUblicado no Boletim de fevilroiro do corrente ano) 

tando-se 
as putas • 

O CO;gLHO 
Para brincar de coelho, as 

depois pulam na mesma posição 
-crianças poem-se 

para a fronte. 

A MULA , , 

A "mula" abaixa a cabeça, e, suste.!! 
apenas nas patas da frente, da coices com 
trazeiras. 

A TESOURA , , 

de quatro o 

As 
para a fronto~ com 
das tesouras. Seus 

crianças sentam-se encostadesa.parede com as pernas 
os joelhos direitos. As pernas representam as lâminas 
quadr1s, ombros, costas, e cabeça tocam a parede. 
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Primeiro a criança levanta a perna esquerda e a abaixa. De " 
p~ls a direi ta. A cabeça e a parte inferior das costas deve.­
rao tocar a parede durante o jogo todo. 

são ditas as seguintes palavras, ao começo devagar, e d! 
pois cada vez mais depressa: 

Aqui estão as grandes tesouras, 
que fazem snip, snip, snip. 

Aqui estão as grandes tesouras, 
que fazem clip, clip, clip •• 

Vou cortar o pano antes de cose-lo • E compor-lhe um fato com grande zelo. 
, 

JOGOS PARA FORTALECER OS MUSCULOS DAS PERNAS E DO TRONCO 

VAI-VEM 
, .. 

O vai-vem e um Jogo par~ parGa de crianças do mesmo ta-
manho, aproximadamente. Sgntam-se no chao,uma em frente da outra, com os 

pes de uma entre as pernas da outra"separadas ~ 
penas o suficiente ~ra que possam facilmente dar 
as mãos. Ao inclinar-se ~ criança para a fren­
te, a outra a puxa para tras com um impulso for-, - . te que leva seu corpo ate o chao. Cont~nuam o 
vai-vem, dizendo uma criança "Para cima" enquan-

• _ to a outra diz "Para baixo". Cabe~Jil, peito e ab-
domen deverao ser mantidos em boa posição durante tO~i: '0 Jogo. 

O ELEFANTE . ,-
As crianças camlnham com os pes e maos, conservando as 

pernas direitas imitando os elefantos. Não doverão dobrar os joelhos. A 
cabeça poder~ ser balançada de lado para lado imitàn 
do a maneira pela qual o elefante balança a tromba.-

A CEGONHA 

,0 garoto que imita a cegonha fica de 
• • pe em frente a uma cadelra, sobre uma , 

perna, enquanto o calcanhar do outro pe 
repqusa ~ôbre o assento da cadeira. Abaixando a cabeça,te~ 
tara entao tqcar com a testa o joelho da perna levantada. 
Depois devera repetir a operação eom a outra perna • 

JOGOS PARA FORTALECER OS 

(~stes jogos 
O EQUILIBRISTA DA 

, , 
MUS"CULQS QUE SUPORTAM OS PES 

são para ser jogados descalços) 
CORDA BAlli8A 

Risque-se uma linha qe giz no chão, ou 
aproveite-se uma fresta entre duas tabuas para repre­
sentar a corda bamba. O jôgo consiste em andar sôbre 
esta linha com grande exatidão e cuidado. O "equili­
brista da cordlJ bamba" andar~ nas pontas dos pes,com 
os dedos dos pes virados para dentro e os calcanhares 

. , -
p~ra fora, e tentara agarrar o chao com os dedos do 
pe. 

ANDANDO SOBRE O VÉRTICE DO TELHADO 
.' . Pregue-se uma a outra tros tabuas llsas, cada uma de 

aproximadamente 3,50 metros, para formar um triângulo se 
melhante ao vértice do telhado, e cujo ~pice esteja a côr 
ca de 15 cm. do chão. As crianças andarão no "cume" com­
um pé ,em cada um dos ló::.:U1-:Js inclinados la torais. Os dedos 
dos ~es apontarão para a frente. Se êste jÔgo fôr jogado 
de pea descalços,'os pés das cr~ançaa agarrar-se-ão aos 
planos inclinados. 
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MONTE DE AREIA 

de os 
, 

pes 

, 
A criança fica de pe em um monte ou caixa de 

nela, e cava montosinhos de areia com os dedos dos 
areia, , 88.00-

peso 

APANHANDO BOLAS pE GUDE , 
Sontada em cado~ra baixa, a cr!ança tentara apanhar uma 

bola de gUde co~ os dedos dos pe~ e tornar a pô-la no chão, usando ~o ca 
da vez um dos peso Depois tentara da mesma maneira apanhar com os pe~ a! 
ternados, duas bolas de gude; e sucessivamente duas bolas com cada pe ao 
mesmo tempo. 

Mais,dif!cil ser; andar o seg~ar ao me~mo tempo uma bO­
la de gudo om cada pe. D~po.1á a criança tentara caminhar segurando duas 
bolas de gude com cada pe. 

CORRIpA D~. BO~8 .DE G,@E I 

Cada criança so sentara em umà cadeira baixa com Várias 
bolas de gude em frente dela~ Ao ouvir a pa~ra de comàndo, cad~ crian-

ça apanhara a bola debaIxó de seus dedos do pe. Entãó 
, , A 

cruza~a o pe sobre a pernA oposta do tal ~neira que 
pgdera ver a 901a de gude que sesura nos pes~ Descruz! 
ra depois o po, e, sem usar à~ maos, colocara a bgla em 
U~ cesto. Cad~ criança tent~ra recolher o maior nume~o 
de bolas, olha-las, e coloca-las no costo. Os dois pes -doverao ser usados alternadamente. 

• e e • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • 

, , 
CALENDARIO AGRICOLA _. 

-Semeia-so om lugar definitivo: acolga, agriao d'agua, a· 
grião do torra enxuta, azedinha, betorraba vermelha, cardo, conoura,co­
rOfólio, ospinafre da Nova Zolandia, fava, foiJão anão, feijão de vara, 
nabo, rabanoto, rabano, salsa crospa, salsifis. 

Someia-so em alfobres: alface ro~olhuda, alho porro, re­
polhos brancos, crospos o roxos, couvo-flor, brocoli, tomatos pera lisa 
o Rei Humborto. . 

Transplantam-so as mudas das somenteiras feitas na 2a. 
quinzona de janeiro e la. do fevereiro. , 

Pulverizam-so uma so~unda vez as mudas Ja desenvolvidas 
fazonde uso da c~:da bordaloza a 1 ,/o. 

Dosinfotam-se as raizes das mudas do tomateiro, mergulhan 
do-as numa pasta composta,de terra b~rronta e 1 % de U~pulum. -

Co~eço da opaca favoravol para a s~moaçao das ervilha~ 
quo se estendé ate fins do agosto. Usar de proferencia variedades anas , 

i ' ' ou mo o a..:...~~s. , .. 
Epoca prlnclpal da semeação da cebola e do aspargo. 

Transcrito do Boletim do Agricultu , , -
ra. Serio 41Q , nQ unico do ano ae 

1940.-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . ~ . . . 
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MATERIAL DIDATICO 

, . 

PREPARATIVOS PARA A FESTA DA PÁSCOA 

Transcri to de!rBrinquedos para os dias 
folgar! de Marianne Jolowicz • 

" , A Pascqa esta ~ara chegar. Muito ha q'.ó 1'azer p~ra o devido ar-
ranjo da casa. Mas e necessario não descuidar, pois desde ja esperamos, com 
alegria, a chegada da Lili, do Antonir~o, da JUlieta, do Ernesto e do Pau-, 
linho, que ficaram de vir, em companhia dos pais. Estamos, por lsso, cole-
cionando cascas de ovos que podem ser aproveitadas para en1'eites da festa. 
Mam~o e a criada tç;mam,por isso, todo o c\lidado para não dan.ificar as ca,!! 
cas dos ovos que sao empregados no uso diario da casa. Algyns chega~ a ser 
cuidadosamente furados na:;l duas extremidad~s, sendo necessario sopra-los 
para dar vazan'ce ao conteudo.Pode-se tambem parti-los éom jeito, de modo 
que a casca se parta em dUas metades, bem conservadas. 

• 

COROAS DA PÁSCOA , . - """ 

-Com as cascas, obtidas po::'o processo dos ~uros 
nas extremidade s, fazem- se lindas r' coroas da Paseo a!1. 
Para isso devem ser pintadas a ~quarela e depqis pa! 
sadas num 1'io de árame, que sera fechado em circula, 
formando um colar.De permeio, entre cae,:; dois OVOf', 
rolam-se umas tiras de papel de seda, bem v~stoso , 
e uma vez completado o en1'eite a C01'oa da Pascoa p.9, 
de ser'garbosamente pendurada no lustre da sala de 
jantar. 

VASINHOS :CE CASSAS DE OVOS 

No dia de P~scoa toda a casa deve apresentar um 
aEp~~to 1'estivo. Assim, por todos os cantos, apare­
cem vasinhos de 1'lor'8s feitos de cascas de ovos, es­

petados '1m minúsculo;;, c~s.tiçais de r;11pel cartão, :greparados pelo mesmo'lll2 
do aue ja ti vemos oca,d.ao de desc.C'8ver quando tratamos da roda de vento. 
Naturalmente, são 1'eitos em ponto bem menor e com os recortes voltados 
apenas para um dos lados, para o ladO que vai ficar pará cima, forman~o, 
assim, um bom suporte para os vasinhos de cas,"G.s de ovos. 

• =-F.I:=,;Gc.:;;UEIliH-'7:.ê. P.IVER'l'ID..;\S P.ARA ENFEITE DE MESA , ~.-' , 
Alem dessa especie de en1'oito paru a l'lOSa da 1'esta ha outros, 

mai~ di vertidos ainda. Por exemplo: um carrinho de cas:'I>·!: de ovos, uma 12, 
briúhá no ni o, umas caretinhas alegres, um pintainho saindo da casca, 

papel, cola, teSOlll'a e a temos tl.'1l sem-:mmero de psquenlnos objetos deco­
rativos. 

.f'y , , 
, -

-
C J '-- ......-

• 

" 

• 
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OVOS COLORIDOS . ___ •. ,. n---. ... _. 

/ , ~ ~ -
Na vespera da Pascoa, Mamae separa uma porçao de ovos para 

cozinhar. -':;:1')"-,ois de cozidos,' esses ovos são pintados com aquarela e lus-. " '" trados com couro de toicinho. Sobre alguns ovos colam-se pequeninos en-
f'eiy~s, como seja!l1: f'lorzinhas, bichinh;)s, anõezinhos, etc. Costuma-se 
tamb~m escrever sobre a casca desses ovos J;lequeninos versos, quadrinhas, 
proverbios interesantes ou votos de b~a Pasc~a. " "'" Pode-se tambem cozer os ovos em agua colorida, tendo-se an-
tes o cuidado de amarrar, bem ajustados sôbre a casca, uns recortes de 
pano, representando rlores ou f'igw'inhas. Depois de cozidos os ovo s,de­
satam-se os recortes da casca, f'icando, nós luga~es não ~tacados pela 
tinta, "mss silhuetas :T.uito interessantos, Pode-,'jG 'ts.mbem amarrar uma 
quantidade de Eedacinhos de papel de seda, de cores diversas, em volta 
dos ovos que vao ser cozidos; no decorrer do' coz'i.ment::> o papel '{ai des­
prendendo a côr e os ovos f'ic~m ma~mori:ados. Um outro recurso e o de 
aplicar porçõee de cera 11quida, l'ormando desenhos sobre a casca dos o­
vos a ser<lm cozido s em ~g"a mc:.:-na colo,ida ; f'ei to o' cozimento desta­
cam-se os pedaços de cera, que'v~~ ueixando claros no lugs.res da casca 
resguardados pelo revestimento • 

. _-~-_/ 

,- A 

Obtem-s6,desse modo uma quantidade,onorme,dos maIs variadas tipos de'o-
vos da Pascoa, que a lebrinha da Pascoa ha-de vir buscar para esconder 
na r~l va do jardim, a f'im de serem ac:'wdos pela criançada, no domingo 
da Pascoa, durante o dia. 

Nesse dia, Qm& voz retirados todos os ovos do sou esconde­
rij0.t promovlj-se úm brinquedo muito divertido COJl os mesmos. É o ''óhama­
do Jogo da Pascoa. 

Estende-se sôbre o grall:.Udo um cobertor cujas bordas devem 
ser enróladas pelos três lados~ f'orw~ndo ns barreiras do'um tabuleiro 
de jôgo. Arma-se, agora, uma taboa em posição de declive, de encontro 
ao cobertor, e traça-se sôbre á t~boa, com giz, uma linha de ponto de 
pnntide l~ lançamento dos ovos. Em primeiro lugar deixam-se esc9rrégar 
tres ovos sóbre o tabuleiro do gramado. A seguir cada jógador (e c.~,.~"ro , . \ que as pessoas grandes tambem devem tomar parte no jogo, recebe dois o-
vos, f'igando os ovos restantes dopositados numa cestinha de reserva, p~ 
ra emprestimo. Começa a partida. O primeiro parceiro avança e deixa es­
corregar para o tabuleiro um dos ovos, pa:~.b.do da linha de lançamento. 
Se o ovo rolado acontece toc~'_ rI>'::: j::-,,,.-y ~.:> tabuleiro, o jogador pode re­
haver o ovo' que jogou e m":\s o ovo :-t-'lt1.dof!, f'icando com direito de dar 
nova jogada. Não acertando o alvo, perde o jogador o ovo jogado, entr.~ -
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do em cena o segundo parceiro. Quando acontece de alguem perder os,doia 
ovos da partida sem nada ter ganho, tem o direito de tomar de empreati­
mo um ovo da cestinha de reaerva, mas terá do págar o emprésximo logo . 
que obnenha ganho no desenvolvimento da partida. Termina o jogo quando 
um dos parceiros consegue se apOssar de todos os ovos ou quando os ovos 
ficam de tal modo sovados que nijo sUP9rtem mais a continuação da parti­
da, Também, se tal,acontóéer, ja não e sem tempo a hora de comer os de­
liciosos ovos da Pascoa ••• 

, 
. . 

" . '-"-- -, ..-: O:: .. · .... :i 
-::i.=:;!I 
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-• 
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, 
CANÇÕES DE PASCOA 
..-. q. "'" ... .-_ .". ..a_ ...... L _. 

Não são conhecidas canções populares para ~áscoa. §ent!n­
do tal falta e reconhecendo o alto valor educativo da musica, ha trea -" (\ ,,, 
anos i'izomos um apelo, atra1res des;:'e 1l01etim Mensal, a todos os Educa-
dqres de nossas Unidades Edu. c a ti v.o- Assistenc~ai9,' para que enviassem 
musicas e Eoesias com :c· :"u:.'Sncia à Festa da Pas;:oa. Récebemos as duas 
cO:1tribuiçoes que temos o prazer de publicar a seguir. 

, Ap: ~ v''-'~ tamos 11 oportunIdade ,para renovar o velho pedido: 
er.viem a D~.-;~ ~.,o, musicas o poesias da l'ascoa! 

COELHINHO - , 

M81·ti?~ Er,nmwie.aer, 
Coneelheiro de Musica. 

Letra de Maria Dalva P",reira de Barros Melodia popular 

, 

i-Coelhinho, co-e-lhinho, um favor vou lhe pedir: pois da 

-,--.-

, 
Pascoa quero 1.:ll'n o-vo, para dar ao meu a-mar! 

'o:,} 
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COELHINHO 
'"" 

1) Coelhinho, coelhinho, 
Um ravor you lhe ped~r: 
Pois da Pascoa quero um ovo, 
Para dar ao meu anorl 

- 66 -

2) Se não rôr de chocolate, -Pode ser de papelao, 
Paga~e~ qualquer resgate, 
Dou ate meu coraçãol 

3) Coe:hinl)o, coelhinho, 
Minha Pascoa roi reliz! 
Dentro daquele ovlnho, 
T::~nha a prenda que eu quis I 

FBS'['A DE PÁSCOA 
, .' 

IJG cl'a de Giseldn R~pulo Melodia po.pular 

, 
!·Hoje o 

'.,J 

, 
Pasco~,grande d:t··a, rGste- jEtnJ.OS com a1e­...... 

'.~ 
. , , I i ." ._. 

I I , 
res 

, . " I; ROJe G Pascoa, grande dia 
Festejamos com alegria 
Poiu Jesus =:.-tCS81..l.:!ZiJ.tOU, 
N03sa al:na exul tau. 

2) Mui.to ao long2,'::.omo um hino l 

wctvG-se a voz deura sino, 
Aleluia,a cantar •. 
Corr.ovente, a rezar. 

. 

3) As c~ianças, com nmor) 
Tambem louvam o aenhor} 
Cantam hinos de alegria, 
Comemorando esse ,Ua, 

4) Mam,.:)e disse a Ca90a1~; 
-Vi q'a 7_~.:~h~ pussnr, 

• E la 1 ... 0 mato~ c: ::,"- 2 . ..,1_-. ,-

Esconderem alguns ovinhos. 
" ~ Goro: 

5i O queridos amiguinhos 
I~orque tanta anime.gão? 

, . 
- E por ser dia de Pascoa, 

, ,-
D.la da R8tl ::;u::"'r"v1'dao .. 

o;,i-' tou, Dossa alma exul- tou. 

.' 6) TBda a terra esta enreitada 
Deso,G a hora da alvorada, 

• Est'l sm r"sta todo o mundo 
Desdo ° :;(;u ao mar profundo. 

?) Pipllnndo, dos seus ninhos, 
Saem voando os passarinhos; 
Ir':'iquietas borboletas' ., 
Fousam sobre as violetas. 

, 
8) La, nQ ma~aJ de mansinho. 

Correm, celel'es, bichinhos; 
Pelos campos, multicores . 
Desabrocham :indas rlores. 
, 

9', .8 assim qw, a natureza, 
Com toda a scta beleza, 

10) 

-Louvlj, em eterna cançao 
A gloria da Ressurreição. 

, 
Bem depressa, ü criançada, 
Corramos, em d(bandada, 
F .':"':;~Y'ar pelO capim. 
Se ha um úvlnho para mim. 

• • • _ .., e _ • • • • ~ • 

• • • 
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P L A N TÃO 
, 

M E D I O ° 
Para as 
Divisão 

Unidades Educativo- Assistenciaia da - .,. de Educaçao, Asaistencia e Recreio. 

l.1ftS DE MARÇO 
, 

Medico -
Abdala Razuk 
Adolpho Goldenstein 
Alberto de M~llo Balthazar 
Alexandre Medieis R. da Silveira 
Ataliba Leite de Freitas 
Casar de Natale Netto 
Clara Glasser , 
Cesario Tavaros 
Elvira Faro 
Ern~sto de 1.10110 Kujawiski 
Eugenio Mon~eiro Junior 
Fellipe Jose Figliolini 
Fernando Ramirez Cruz 
FUad Al Assal 
Joaguim da COE,' Marques 
Jose Soi~belmann 
Lilly 80uza Weingrill 
Milton Castanho de Andrade , 
Moacyr de Pádua Vilela 
O:-lando Hen::-ique da França 
Oscar :l'ei.xeira 
Oswaldo Helmeister 
Paulo Giovanni Bressan 
Reynaldo Paschoal Russo 
Vera Lima Ko::-kes 
Victor Khouri 

Telefone , 

7-°321 
7-1706 
7-2873 

52-3436 
7-901>2 
2-5412 
3-87°6° 
9-37 8 
2-9628 
8-8735 
6-109.6 
8- 763 

51- 951 
7-4207 
7-0303 
9-6939 
8
6
-1397 

2-2818 
7-7957 

-5492 
7-8719 4-8910 
6-~<;JO 3-7566 
2-2999 
2- 19 
3- 198/9 ~-7~9 
1>-7222 4-3417 
7-3973 
7-2161 52-2225 

• 

28-
Waldir Dias Carvalho 
Walter Gomes 

-7568 
-4388 e 57 ato. 

29-
30-
31-

WaEhing-con Pedro Lanze110tti 
8ih-io Laurindo 

" Candido Lamy Filho 

7-°726 
7-0834 

52-1604 

Amaro. 

NOTA: 1) Se o méóiéo do dia não pUder atender, 
Dr. Victor Khouri, 7-216~. 

, 
a diretora telefonara aO ._-" . 

NOTA: 
"'. = 

2) A condução dever~ ser req~isitada à,Chefia, se não hou~er pos­
sibilidade do m~ ... __ .t- ') medico usara taxi e apresentara depois 
a nota de cL_.f-0SaS ao se -~;t" de "Assistências Especializadas" 

NO.TA: 3) • • • ° Dr. F"~1":ldo Campanha 
~~ Pl, 21 - Osasco. 

, 
Burjato atendera todo e qualquer caso 

- - - - - - - - - - -
--------
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MOVIMENTO DE JANEIRO DE 1950 
ru 

-------------------------------, 

I lla terial regul sI tado Unidades 
j' '0.· •• ------------------------t 
i ~iscos: Branca de Neve e os Sete Anões Estat{stléa 

I 

I 
i 

I 

I 

I 

Caravana Osascq (P.I. 21) 
Ch~p~uzinhO Vermelho EstatístIca' 
CorsarI0 Osasco P.I. 21 
A FormIguinha e a Neve Ita~m P.I. 22 
La Gioconda Fonetlca 
I know why Osa~co (P.I. 21) 
Minueto de Paderewski Fon~tlca. . 
Polonaise (Chopin) Fonetlca 
portq B".ndelra , Osasco (P.I, 21) 
Preludio e Estudo Revolucionario Itaim (P~I: 22 
Os Quatro Rerois Itaim (P;I: 22 .. 
Que Importa C.M. e C.R. do CatUl9bi 

· . e Tatuape •. . ' Que:n J a sofreu 
• 

Scherzo-op.39 ng 3 (Chopin) 
Fallet Suite r.Swan Lake H 

Tropical Maglc 

C.M. e C.R. do CatUl9bl 
"e Tatuape • 

'Ita~m (P.I. 22) 
Fonetlca . 
C.M. e C.R. do cat~bl 

. e Tatuape. 
I Uma . epresentação' Osalico (P. I. 21) 
i Valsa nQ 14 op. 60 Fonetica . 
i Vozes da Primavera C.M. e C.R. da CatUl9bi 
I . e Ta tuape. 
i Marcha Turca C.M. e C.R. do CatUl9bi 
1._ .. ,". __ ". __ .... ___ .. _~,,_~._~,,_,,_. _________________ ;... ______ .::e:....,:T:..::a::.;t;.:u:::a::.pl::;e:::.:.... 

r- Ma '.õiIâT'··env1.a -.:::o----------------"fll'iiIãa es o ertantes 
-~ ~ _" ._""Ih' Z' 

I , 

I , 
! 

I 

•• Vela de ~apelao recoberta com brocal 
Eota do Papai Noel, confeccionada COM papel 

crepon vermelho 
Lal1terna de papelão com velinha 
Velinha e castiçal feito de carretel 
Cabeça de Papai Noel 
El1feite de papel dourado (tampas de garrafas 

de leite) • 
Arvores de Natal (de madeIra) (2) 
Papai Noel de papel crepon vermelho 
Pompom de celofane 
Cacho de bolinhas de papel prateado em côres 
Lustres de tampas de garrafas de lelte,reco-

'i'lertas de papel prateado 
Argolas de celofane com slninhos 
F'ostão de tampas de cerveja 
CaSCas de nozes recobertas de papel pratea­

do 
Pestão de rodlnhas de papel fantasia 

~ 

Rstrala de madeira 
Sininho de Natal confeccionado em massa 

(copinho de sorvete) -_ ... ~, .... - n_. .h 

P.I. Brooklin 
• 

P. I. Brooklin 
P.I. Brooklin 
P. I. Brooklin 
P.I. Brooklin 

P.I. Brooklln 
P.I. Brooklin 
P.I. Brooklin 
P.I. Brooklin 
P.I. Brooklin 

• • 

P:I: Brooklin 
P~I. Brooklin 
P.I. Brooklin 

• • 

P;I: Brooklin 
P.I: Brooklin 
P.I. Brooklin 

· . 

P.I. Vila Maria 



• 

, 

.. 

0'" 

Ma terial env1.!:.do 

Cestinha de pap~l crepon 
Cinto e suspensorio de celofane 
Sacolas de feira (2) 
?llostras e trabalhos escritos pelos par-

A i queanos sobre o Natal 
'. .\rl"crc 8 de Na tal (enfeite de mesa) 

Caixinha de cartolina com cabeça de Papai 
Noel 

Papai Noel (bonequinha) 
, I,f.nterninha de cartolina 

I/;obllia de sala feita de caixinhas 
Mobília de sala feita de caixinhas 
Mob lia de qum;to feita de caixinhas 
Mob lia-secret'lria feita de caixinhas 
Tamborzinho 
Flores de fazenda e fruta seca 
Sacolinha de feira 
Quadrinho - tampa de lata 
Caixa d~ papelão com recortes 
Cestinha de Ia~el ~repon (2) 
Caixinha de madeira 
!:tuadrinho 
Caixa de papelão com alinhavos -

I Parques de diversoes de cartolina 
Casinha de cartolina 

I 
I 

Carrocinha e burro feito com rolha 
'~uadrinho de madeira com recortes 
CODinho com recortes 
Vasinhos de barro (2) 
Cesfinha de corda 
Cestinha de casca de ovo 
Conjunto de sininhos de Natal 
~anterninha de bro~al 
Convite para festa de Natal 
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Unidades ofertantes 

1'.1. 
1';1. 
P.I. 

" . 

P;r. 
R.I. 

P;I; 
R.I. 
R.L 
P;r. 
P;L 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
?I. 
p. I. 
:e; r. 
P;I. 
P;I. 
P,I. 
P;r. 
P;I. 
P;r. 
P.I. 
P;I. 
p;r. 
1'.1. 
p;L 

- -
P.I. 
., - I" 
ó. • 

P.L 
p;r: 
1'.1. 

Vila Maria 
Vila Maria 
Vila Maria 

C'atumbl 
da Luz 

Bom Retiro 
da Luz 
da Luz , 
IbirapuE1ra 
Ibirapugra 
IbirapuE1ra 
IbirapuE1ra 
Ibirapu~ra 
Ibirapugra 
Ibirapugra 
Ibirapugra 
IbirapuE1ra 
IbiNlpugra 
Ibirapugra 
Ibirapugra 
Ibirapugra 
Ibirapugra 
Ibirapu~ra 
Ibirapugra 
Ibirapu~ra 
Ibirapu~ra 
Ibirapu<~ra 
Ibirapuera 
Vila Maria 
Vila Ma:oia 
Vila Maria 
são Miguel 

".~ __ ,~_t~._" __ . _._ .... _____________________________ _ 
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SECÇXO TÉCNICO - EDUCACIONA~ 

BIBLIOTECA ESPEOI~IZADA 

Movimonto - jnnoiro do 1950 Total orcon agom 
sôbro o total. 
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-------------------------------t 
Educadora musical 

I' rocro~cionista 
" sani tnria 
" social 
I' social-psiquiatra 

~~;~I~~~rio administrativo 
Instr;utor 
Oporario 

Total 

7 
8 
6 
2 
1 

18 
14 
10 

3 

"-,_.-------------------------------------------------------------------
Classos consultadas Porcontagem 

A sobro o total Total 

. -----------------------------------------------
F'ILOSOFIA - 100 
Psicologia ospocia1 - 130 
Psicologia om goral - 150 
Moral - 170 
HELIGIÃO - 200 
BÍblia - 220 
SOCIOLOGIA - 300 
Educação - 370 
Folclore - 390 
PILOLOGIA - 40.0 
F~lologia op goral - 400 
Lingua inglosa - 420 
Língua francôsa - 440 
CIÊNCIAS APLICADAS - 600 
l!.odicina - 6~0 
Economia domestica - 640 
Al}TES - 700 
l!I:.sica - 780 
Di vo:. -:~!l'.untós - 790 
LITERATURA - 800 . -Flcçao 
Romnnc o' ,-
GEOGRAFIA. HISTORIA. VIAGENS -900 
Goografia o viagons - 910 

Total 

4 
2 
1 

1 

11 
1 

1 
1 
1 

4 
2 

6 
19 

4 
8 

3 

5,79 
2,8 
1, -JLI-

1,44 

15,94 
1,44 

1,44 
1,44 
1,44 

5.79 
2,89 

8.69 
27,53 

5,79 
11.59 

• 

99,89 % 
I . __ . _____________________ _ 



- 71 -
N O T I C I Á R I O -

lC DOS PARQUES INFANTIS DO INTERIOR - . .. , 
7 __ • 

Organizada palo Dooartmnonto do 
- - f de Sao Paulo, realizou-so, no por~odo do I a 

do, a IQ Concentração do parquos Infantis do 
de de Santos. 

Educação Física dq Estado 
8 de fovereiro proximo fin­
Interior, na vizinha cida-

-

Os objetivos do Dopartnmonto de Educação Física foram: ava~ , 
linr o aproveitnmento dos educ~.ndos o tom:,r conhecimento das diretrizes 
e dos esforços dos dirigentes dos Parques Infantis do interior. Os obje­
tivos em aproço foram plenamonte alcl1nçados. 

Espocialmonte convidados, compareceram?t solenidade de aber 
tUl'a do certame: repl'esontnnte do Sr. Socretário de Educação do Estado;­
Sr. Diretor do D0partamonto do Educação, Assistência o Recre~o, Sr.Del­
fino de Azevedo; Sr. Chefe da Divisão do mosmo nome, Dr. Jose Miguel Be 
raldi) Sra. Chefe d~ Scccão 'rócnico Educacional, Da. Noêmia Ippolito;Sra. 
Chefe de )lecção Tócnico Assist~ncial, Da. Geloira de Campos e Conselhei­
ras, Angelica Fl'"nCO, Idn Jordao Kuestor o Maria de Lourdes' Sampel. 

Os visitantes foram recebidos pelo Dr. A~caide Valls, Dire­
tor do Departamento do Educação F'islca, quo, apó~ o termino dos jogos a­
~ompanhou-os t,m visita '10 Parque Infantil Da. Ol~via Guedes Penteado e 
a Colônia Marítima Dr. Álvaro Guião, onde foram alojados os 13 represen­
tnntes dos Paroues Infantis das se';;juintos cidades: Piracicaba, MarIlia, 
Campinas, Pinhal, Arfll'aquara, Jundíai e Snntos. 

O prOGrama e regulamento da Concentração foram cuidadosame,!! 
te estudados e ola.borados pela Profa, Mm'ia de Lourdes Morais, Chefe do 
Sarviço de Parques Infnntis d2 Departamento de Educaç~o Flsica. 

Durante a permanencia em Santos o, de acordo com o plano 
trnçado"os pqrqueanos pnrticiparam de diversas provas osportivas e efe­
tuaram varios passeios Instrutivos. Alóm disso, foram promovido s concur­
sos de dosenho"do línguagom escrita e de audições lítero-musicais to­
dos o1'erecendo otimús oportunidades educativo-recreativl1s. 

A . concentl'~lcnO dosportou grande interqsse e entusia~o, tanto 
d~ p~rte das crian~as co~o das/Educadoras, sendo digno do not~ o inter­
camb~o social real~zudo, O esp~rito esportivo predominou em todas as o· 
casioes o os 'peC1ue~O~?l1.l"queano~ demonstraram que,.!l.o mesmo tempo que, 
exultavam c0l'llas V.l ~:;J:rl'l.e, tamb0l'll sabiam reconhecor o valor dos ndversa­
rios, o que e difícil o raro, ato- ontro· os adultos. 

~ o • e e • • • • • • 

As cOl,solholrus, Goloira do Campos e Maria de Lourdes Sam­
paI, indt(?::-"ülS p"lo Sr. Cnofo do ~d~ 1 plra observ~r o desenrolar das a­
tivldadGs, na Colônia Marítima Dr. Alvaro Guião, la estivol'am. no dia 4 
do fevereiro passado, e consta:l:il.l:'Um o entusiasmo, alegria e comportamen 
to oxem121ar das crianças, qualidados decorrentes da ass:1stência e boa o-=' ; 
rientaçao prostadas aos eduéandós; . - . -

Q • C • ~ ~ o • • • • 

DIS'I'RIBUIÇ1kl Di!. .6kINQUEDOS AOS EDUCANDOS DOS 
PAR~UES E RECANTOS INFA~~IS 

~-,b decorror do môs ~e f'overei::o ~ltimo .... em todos' os Parques 
e Re.cantos Infantis, foram distr~buidos br~nqueàos a petizada. 

Essa distribuição 1'oi roalizad~ polo Sr. Chefe da Divisão' 
do Educação, Asslstôncia o Recreio, Dr. Jose Miguel Beraldi e pela Sra •. 
Carmen Mandia, M.D. repreRcntanto da Exma. Sra. Da. Leonor Mendes de Bar 
ros, ilustre d".ma paulis ta quo so encontrá sempre interessada nos movi-­
montos em prol da infância de nossa terra. 

-
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P~osidiu a distribuição do 9rinquodos no ~ocnnto Infantil da 
Praça da Ropublica, o Exmo. Sr. Socretario do Educnçao o'Cultura, Dr.Jay­
mo Rogalo Poroira, estando tambóm presentas ao am:Exmo. Sr. Diretor do 
Departamonto do Educação, Assistôncia e Recroio. Sr. Dolfino do Azovodo 
e Da. Maria Aparocida Duarto, M.D. Assistonte Tecnica do mesmo Doparta-
mento. 

Os brinquodos agradaram muit1ssimo aos folizes contamplados 
quo, om SU'1S 0xprosivas fisionomias, bom demonstraram o contentamonto pe­
l~.,. ~adivas recob.1,das. 

As famílias dos oducandos, que frequontam nossos Parques e Re ,. -cantos Infantis, compálvC01"Üi! a esse ato festivo, compartilhando, intim~ 
monte, da alegria ~e sous filhos. 

• • • 

oiI • • • • • • •• • • 

• • 
• • • • • • 

• • 

• 


